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PARTE. OFFICIAL. 
+ CORTES GERAES. 


eta da Sessão. Real da. feliz Inauguração 
“do Reinado. de Sua Magestade Fidelissi- 
“ma, El-Rei, 0 snr. DOM PEDRO V, 
celebrada aos 16 de Setembro de 1855. 


Achando-se reunidos pelas oito horas 
meia da: manhã-do dia 16. de Setembro 
jo 1855, na sala das Sessões da Camara 
os Senhores Deputados os Dignos Pares 
o Reino, e os Senhores Deputados da Na- 
Portuguezn; 0 Eminenlissimo Senhor Pre 
dente. Cardeal Patriarcha abriu a Sessão, 
; nã conformidade do Programma de 7 
lo corrente, nomeou a grande Deputação 
omposta dos Diguos Pares. 
José da Silva: Carvalho — Marquez de 
qulé — Visconde de Algés — Conde-de Mel- 
D — Marquez de Fronteira — Arcebispo 
spo Conde de Cuimbra — Conde de Tho- 
par — Bispo do Porto — Visconde de La- 
brim — Visconde de Lazarim — Barão de 
lhancelleiros — Conde do Farrobo — e dos 
nhores Deputados : 
blio Gomes da Silva Sanches — Vicente 
ferreira Novaes — Carlos Cyrilo Machado 
Antonio de Azevedo Mello e Carvalho 
José Forreira Pestana — Manoel Antonio 
ellez Caldeira Castello Branco — Prederi- 
b Leão Cabreira — José Silvestro Ribeiro 
José Maria Baldy — José Xavier de Mo- 
es Pinto -— José Estevão Coelho de Ma- 
lhies —D Rodrigo José de Menezes, 
fim de, na forma do mesmo Program- 
m, ir á porta do Palacio receber Suas 
gestades e Allezas. 
Pouco depois das nove horas da ma- 
à entraram na Sala Suas Magestades e 
lezas , procedidos da Deputação das Cor- 
s Geraes, e acompanhados da Corte, e 
is pessoas, que, na conformidade do 
fencionado Programma, assistiram a esta 
ande solemnidade. Tendo Suas Mages- 
des tomado assento no Throno. dignou- 
Sua Magestade Ec-Rer, Regente, man- 
P assentar os Dignos Pares e os Senhu- 
is Deputados ; e logo depois, o mesmo 
bgusto Senhor proferiu a seguinte allocu- 
o : 


eju-se o discurso de S. M, El-Rei Regen- 
te, que homem publicamos.) 


Concluído este discurso, o Eminentis- 
mo Senhor Presidente, coadjuvado por 
is Moços Fidalgos, apresentou a Sua 
ngestade EL-Rer, o Senhor DOM PEDRO 
VINTO, os Sagrados Evangelhos, cober- 
Às com uma Cruz, sobre os quaes o mes- 
O Augusto Senhor poz a Sua Regia Mão 

Nireila, e prestou o seguinte juramento , 
escripto no artigo setenta e seis da Carta 
bnslilucional da Monarehia : 

«Juro manter a Religião Calholica 
Aposlulica Romana, a integridade do 
Reino, observar e fazer observar a Cons- 
tiluição Política da Nação Portugueza , 
8 mais Leis do Reino, é prover ao bem 
Beral da Nação quanto em mim couber. » 

Concluído este acto, Sua Mugestade 
idelissima o Senhor DOM PEDRO QUINTO 
rigiu á Assemblea as seguintes palavras ; 


IGNOS PARES DO REINO E SENHORES 
DEPUTADOS DA NAÇÃO PORTUGUEZA: 
ki Cramavo, pelo favor Divino e pela Cons- 
lição da Monarchya, ão Throno Portuguez, 
PYO significar nas primeiras palavras , que 
Esto sulemne, momento dirijo aus Repre- 
Nlantes da Nação, que me roputo feliz 
“ser Rei de tal povo — deste povo, que 
O heroicos feitos praticon , e lantos sa- 


icios, fez pela restauração e detensa da 
onarchia, Constitucional, e das Liberdades 
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QUINTA FEIRA 20 DE SETEMBRO. 


E tambem considero que devo, no seio 
da Representação Nacional, aonde tenho a 
fortuna de achar-me patentear os meus senti- 
mentos, de profunda gratidão a El-Rei meu 
Augusto: Pai, não só pelos seus extremados 
disvelos de amor e benevolencia paternal, 
que tanto suavisaram a dur da perda da 
minha saudosa e respeitavel Mãe, como pela 
sabedoria e illustração da sua regencia, á 
qual a Nação deve extraordivarios  benefi- 
CIos. 

Dignos Pares do Reino e Senhores De- 
putados da Nação Portugueza : 

Cumprindo o juramento que dei, o meu 
maior empenho consistirá em promover o 
bem da Nação, cujo solio Occupo. Fiel 
aos principios do Governo Representativo 
e respeitando os sugradus. preceitos da Lei 
Fundamental do Estado, Velarei pela sua 
sincera execução. 

Farei manter, quanto em mim caiba, 


dos cid s portuguezes.  Empenhar-me- 
hei, dentro da esphera das  prerogalivas 
Renes , em promover todos os meios da 
publica, prosperidade 

Espero que as Gorles da Nação con- 
tinuem a couperar com o meu Governo, 
e a prestar-lhe o auxilio necessario, para 
realisar os beneficios de que 0 povo cure- 
rece, à fim de gosardas vantagens da ci- 
vilisação, e de colher o fructo dus Lraba- 
lhos uteis de que provem a sua felicidade, 
e a gloria do Throno, 
Muito confio, repito, nos representan- 
tes da Nação ; muito na indole e caracter 


doçura dos nossos costumes , que nunca 
deixou de iulluir poderosamente , ama 
nas circunstancias quis diliiceis 

Diguos Pares do Reroe senhores De- 
putados da Nação Porugueza : 

Oxalá que o Reimado que hoje co- 
meça obtenha as Deuçuos do Lodo Pode- 
rosu ; que us povos desta Mosnarciia, qu 
ainda hoje se estende a diversas partes 
do mundo , possam bem dizer o seu Mo- 
narcha e o seu Guverno ; que a Jusliça é 
a Liberdade reinem Comigo, que só posso 
considerar-me feliz pela felicidade de to- 
dus. 

Dignos Pares do Reino e Senhores De- 
pulados du Naçuo Porlugue: 

Us Ministros de meu Augusto Pae, 
como RegiNte do Reimo, continuam vo 
exercicio de suas [uncções. 

Terminada a Real allocução, tendo o 
Alferes-Mor do Remo desenrotado a ban- 
dera Real, 0 Eminentissimo Presidente di- 
rigindo-se respeitosamente ao Phrono, Jeu 
o seguinte discutso : 

«Senhor! As Côrtes goraes da Na- 
ção Portugueza reunidas em Sessão Real 
neste fuustissimo dia, decimo-oilavo  apni- 
versanio dalalicio de Vossa Magestade, com 
protundo respeito e grande satislação ouvi- 
ram à Real Allocução, em que Sua Mu- 
ade bL-Rer o Sur. DOM FERNANDO 
UNDO manifestou a expontanea fideli- 
dade, extemoso amor, e grande Jubilo com 
que Depusttou uus Redes Muos de Vossa 
Mugestlude, deu sobre todos muito amado 
e presado Étho, q exercicio do Poder Real, 
que nos momentos funestos du maior dor 
e alilição acceitara por obediência á Lei 
e Constituição. Politica da Monarchia, e 
por amor da Pata a que se gloria de per- 
leucer, e que lhe é tão cara, As Córtes 
geraes apreciando ultamento o zelo e dedi- 
caçuo , é lidelidade , sabudu e bonda- 
de, com que sua M tude em sua dlito- 
sa Rugeudia procurou manter a paz publi- 
ca, promover a prosperidade nacional é 
concorrer pi que Vossa Magestado em 
suas AnLeressantissumas viagens aleancasso 
o mais períeito complemento de sua, vas- 
tu e solida tustrucção, e à uais gloriosa 


Btrias, . 


fama de seus sublimes Dotes e Virtudes ; 


os direitos, as garantias o a Liberdade | 


dos portuguezes, e na sua ilustração ; na | 


ANNO DE 855. 
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ENCIAS, por linha, 


ma 


apreciando altamente as honrosas expres- 
sões, que Sua Magestade se dignou di- 
rigir ás Cortes geraes, não podem estas 
em necasião tão solemne deixar de acom- 
panhar a Vossa Magestade nos sentimentos 
de profunda gratidão, e no publico monu- 
mento de louvor o reconhecimento que 
Vossa Magestade lhe consagra em sua Real 
Allocução, 

« As Côrtes geraes presenciaram, e 
testemunham , como lhes cumpre, o so- 
lemne juramento de manter a Religião Ca- 
tholica Apostolica Romana, a integridade 
do Reino, observar fazer observar a Cons- 
tituição Politica da Nação Portugueza, e 
mais Leis do Reino, e prover ao bem ge- 


| ral da Nação, que Vossa Magestade acaba 


de prestar em conformidade do artigo 76,º 
da Carta Constitucional da Monarchia, e 
em confirmação e complemento do que 


prestára: como reconhecido Successor e le- 
gitimo Herdeiro da Corda na Sessão Real 
das Côrtes gerues de 8 de Julho de 1852, 

« Ouvitam, finalmente, com profundo 
reconbecimento e vivissimo jubilo a Allo- 


cução Real, em que Vossa Magestade, na 
mais pura efusão de Seu Real Coração, 
se Digna gloriar-se de ser Rer deste Povo, 
que tão heroicos feitos praticou, e lantus 
sacrificios fez pela, restauração e defensa 
da Monarchia Constitucional e das Liber- 
dades Patrias; e palentear seu firmissimo 
proposito de cumprir felmente-as sulemnes 
promessas, que acaba de fazer a Deos e 
à Mação; e os fervorosos volos, que di- 
rige ao Todo-Poderoso, para que com as 
suas bençãos e auxílios possa alcançar, 
continuando a justa cuvperaçao das Côrtes 
com o seu Governo, ludos os beneficios 
e melhoramentos de que o Povo careca 
para sua maior perfeição, felicidade e glo- 
ria, que Vossa Magestade tanto deseja, e 
reputa inseparavel da sua: propria felici- 
dade, e do explendor e gloria do seu 
Throno. 

Tao generosos , ilustrados e virtuosos 
sentimentos , manifestados por Vossa Ma- 
gestade neste solemnissimo acto, constituem 
os mais [elizes e gloriosos auspícios do 
venturoso Reinado de Vossa Magestade , 
pois que asseguram ás Côrtes e á Nação 
inteira, que Vossa Magestude. ha-de, ser 
sempre sabio, constante e gluriosu defen- 
sor e sustentador da ao, Justiça e 
Moralidade , das ções. Politicas do 
Estado e das Patrias Liberdades ; e da in- 
tegridade, independencia, dignidade, pros- 
peridade e gloria da Monarchia Portugue- 
za; e dão lambem a Vossa Mageslade a 
maior Segurança e certeza de que ha-de 
reinar sempre nos corações de todos os 
portuguezes, pois que todos altamente apre- 
ciando, amando e venerando os emine: 
tes Dotes e sublimes Virtudes de Vossa Ma- 
gestade, queo mundo todo admira e apre- 
goa com luna gloriosa de serem subditos | 
de Vossa Magestade, a quem como seu 
Res natural, legitimo, pio, sabio, justo, 
magoanimo, feliz e glorioso consagram | 
gostosos seu constante amor, fidelidade , 
obediencia «e Ipal dedicação. 

« As Côrtes gornes à todos os Portu- | 
guezos, elevam ao Ceo ardentos votos e 
ervorosas. preces, e esperam com justa 
confiança no favor com que a Divina Pro- 
videncia. tem protegido este Reino fidelis- 
simo. e no poderoso patrocinio: da Imma- 
culada Virgem Mai de Deos, especial: Pro- 
tectora do Reino e da Augusta Casa de Bra- 
gança, que o Reinado de Vossa Magestade 
se dilate por muitos anoos e seja o mais 
feliz e glorioso, 


respeito, 
y nsporta- 
dus do maior e mais justo júbilo, com to- 


sa Magestade Rer de Portugal; bradando 
comigo: Viva e Reine por muitos e dito- 
sissimos annos o muito Allo, muito Podg- 
roso e Fidelissimo Rer de Portugal o Se- 
nhor DOM PEDRO QUINTO: Viva e Rei- 
ne: por muitos e diLosissimos annos o mui- 
to Alto, muito e Fidelissimo Ret de Por- 
tugal o Senhor DOM PEDRO QUINTO : Viva 
8 Reino por mnitos e ditosissimos annos 
o muito Allo, muito Poderoso e Fidelis- 
simo Rer de Portugal, o Senhor DOM PE- 
DRO QUINTO. » 

Em seguida, o Eminentissimo Prosi- 
dente em Alta voz, e por lres vezes ac- 
clamou Ao Muito Alto, Muito Poderoso e 
Fidelissimo Ret de Portugal, o Senhor 
DOM PEDRO QUINTO, a cuja acclamação 
correspondeu a Assemblea, e todos, os es- 
pectadores, dando as mais significativas de- 
monstrações de jubilo e contentamento, 

Concluído o actoda Real. Acelamação 
perante as Cortes Geraes, o Alferes Mór 
do Reino, fazendo a devida reverencia a 
Suas Magestades, desceu do degrão do 
Throno com a Real bandeira desenrolada 
e com o Rei de Armas de Portugal, os 
Porteiros da Canna e Maça, Arautos e Pas- 
savantes, passou 4 varanda do Palacio das 
Cortes a annunciar, na confórmidade do 
Programma a Acclamação de Sua Magesta- 
de Fidelissima o Senhor DOM PEDRO QUIN- 
TO. — Depois de alguma demora , que ti- 
veram Suas Magestades, até á volta do Al- 
feresMór do Reino, e achando-se na de- 
vida ordem o Prestilo Real, que se or- 
denara para dirigir-se á Sé Patriarchal, 
Suas Magestades e Altezas sairam da Sala 
no meio de vivas e congratulações , na 
mesma ordem da sua entrada ; com o que 
se deu por terminada esta Sessão , do que 
se lavrou a presente Acta e mais quatro 
identicas , para lerem os destinos marcados 
no Programma, mandado observar pelo 
Real Decreto de 7 do corrente mez. 

E eu Conde de Mello, Par do Reino, 
Secretario a fiz escrever e subserevi. = 
(G. Cardeal Patriarcha, Presidente Con- 
de de Melto, Par de Reino, Secretario. == 
D. Pedro de Menezes Brito do Rio, Par do 
Reino , vice-Secretario. 

Está conforme. = Palacio das Cortes, 
em 16 de Setembro de 1855. = O Conse- 
lheiro Olficial-maior Diogo Augusto de Cas- 
tro Constancio. 


———— 


Senhor! Chamado ao throno de Vos- 
sos gloriusos Progenitoros, e nossos legi- 
timos Reis, 
Estado, pelo Vosso direito. de primogeni- 
tura, e pela acelamação geral de: todus us 
Portuguezes, a inauguração de Vosso dese- 
jado reinado, é para Lodus nóso principio 
de uma nova epoca, toda esperançosa , e 
que a historia ha-de marcar como notavel, 
quando contar de Vossa Magestade o que 


| nós, por lorluna nossa , já conhecemos e 


gozamos, 

No seio da Representação Nacional, 
acaba Vossa Magestade, Senhor, da prestar 
o juramento prescripto na Constituição do 
Estado, recebendo abi, como emblemas do 
Poder, a coroa que ornou a cabeça veno- 
randa. do primeiro, Afonso, e o Sceptro 
que o braço invencivel de D. João I, tão 
gloriosamento sustentou; agora aqui, Se- 
nhor, no meio de todo esto innuinero po-” 
vo, que Vos ama q Vos respeita, cercado 
de todos estes brasões e armas, como que 
representando as cidades e villas mais no- 
taveis destes reinos, recebei as chaves desta 
muito nobre e sempre leal cidade de 'Lis- 
boa, como symbolo da posse que Vossa 
Mngestade toma do imperio pontuguez , o 
do coração de todos os Portuguezes!, que, 
com a maior dedicação, e leal fidelidade, 
acclamam a Vossa Magestado por seu legi- 


da a Nação, que ellas representam. sole- 
mnemente, reconhecem e acelamam a Vos- 


tino Ret. 


pelas Leis fundamentass do | 


O COMMERCIO. 


ua Magestade EL-Rer, 


a Sua Real Mão, as chaves da Camara, 
olferecidas pelo Presidente della, 


“adeposi Jorge A. 
salva dourada, as tornou a depositar na 1. Red e, 
mesma salva, dirigindo 4 Camara express MP sei o Silva, 
sões de benevolencia, e declarando que! Joaquim Pinto! Leites. ... 


muito confiava no zelo, patriotismo, eins 

telligencia de todos os membtos, desta ros- 

peitavol corporação, e 
DO 


= FALTA DE TROCOS. 


Ha certas consas em Portugal que se 
não explicam senão pela indolencia a que 
estivemos por tanto tempo entregues e que 
nos enervára a actividade e ener 

EL d'interesse vital abandonar-se com- 
pletamente esse estado d'entorpecimento para 
«quê se não apague este fogo que ajtima ainda 
quem de todo não perdeu as esperanças 
de salvar à sa bella patria. 

Uína prova de apathia que accosamos 
é a falta de dinheiro novo o que sacrifica 
o poyo a uma agiotagem com que elle não 
pode. ! 

Vejam ba quanto tempo se grita pela 
reforma «do nosso numerario? Ha mais 
de um anno que o Governo decretou a 
cunhagem de ouro mindo e coroas de pra- 
ta, em relação á moeda estrangeira | 

E que se tem feito? Nada: ou em 
tam pequena escalla que não remedionos 
inconvenientes que determinara tam urgen- 
te medida. 

A escacez detrocos sente-se geralmen- 
te e nãoé este um pequeno lranstorno pa- 
va o commercio. -— Os soberanos já tem 
desconto, mesmo trocados a cobre 

Quando apparecerá pois esse encanta- 
do dinheiro novo? 

—————— meme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Hoje ás 9 horas entrou a barra o 
vapor Duque do Porto, conduzindo 137 
passageiros, entre elles os seguintes: Ma- 
noel José da Cunha, M. Alves Pinheiro 
Neiva, José Pinto da Costa, A. Lourenço 
Correia, Bartholomeu Daniel, Achilles Ri 
si e esposa, A. Vieira, Joaquim Gonçal- 
ves Mamede, J Domingues Madeira, A. 
Oliveira Martins, João Per de Souza 
Caldas, Raimundo Joaquim Martins, Jo 
Pinto da Costa Junior, Luiz d'Amaral Fer- 
reira, Bernardo José Guerreiro, M. José 
de Lima Braga, D. Anna Maria da Silva 
Braga, Agostinho José Villaça, M. Antonio 
Fortunato d'Almeida, M. José Correia, C. 
de Souza Mattos, M. Ferr da Silva 
Couto, D. E. Augusta da Silva Conto, M. 
Martins Marinho e e posa, Jonquim Manri- 
cio Lopes, A. Moreira de Souza Meirelles, 
Domecilia Augusta de Carvalho menor, e 
wma, D. Btelvina Ame) evalho menor, 
Eurivo José Dias de Carvalho menor, Jo. 
Prancisco Maia, Luiz José d'Olivei 
posa. M. Antonio de Moura, A. Joaquim 
Baião, Jeronimo Pereira de isconcellos, 
Ignacio Egydio da Silva Cardozo, 


O varor— Ceres — condusin 
passageiros entre elles us seguintes : 

As Exec. snrºS D. Mariana Emilia 
Pereira da Silya Ferreira Jordao, D. Rita 
Augusta Braga ; e 05 snrs José de Amo- 
vio Braga, Eugenio Perreira Pinto Basto 
sua esposa e filha, Roberto Reid, Wizham 
Salton, e Dulatorce. bl 


varios 


Hoy ás 7 horas da manhã passou do 
sul para 0 Norte o vapor paquete inglez 
Madrid, recebem mala e 2 passageiros. 


Pero vapor— Ceres — entrado hontem 
de Londres vieram para diversas casas 
commercines desta Praça 14350 suberanos. 
(64:575000). E 


Para a bencfica é un] ituição da 
Caixa de Soccarras para os comerciantes 
Já se contam as seguintes assignuluras : 

Snrs. 
Barão de Massarelos, . 


a Has, OgODO 
Visconde de Castro Silya..... SONO 
Manoel de Clamouse Browne. . SOBODO 
Antonio Gomes dos Santos...... 50000 
O mesmo pelo Snr. Victorino P. 

de Sá Pussos....... = 1008000 

rnardo José Machado. 508000 

isconde da Trindade... 503000 
Simão Duarte d'Oliveira. . 508000 


João Pinto de Faria. . 
Antonio Ferreira Baltar. . 
James Dawson Harris... 


Hunt Roope Teage........ SOHO0O 
o ce 6. dê. João Graham de €.º boo 
Josó Maria Rebello. Valente. . 5 
aa da Redpath de. Rozas... 50800) 
508000 
508 


Agostinho Ferreira Velho 
€. Ho Noble Ee, Murat”. .. 
Agostinho Cezar Pereira Soares 
sudo Cassels, a. sumo 
Gaspar da Cunha Lima.... 
Eduardo. Kebe &e. 0º... 

M. Joaquim d'Araujo o Costa 
Alfredo Allen, .......... 
José Correa Lopes de Faria. 
dono Coelho d'Almeida... . 


Franeisco Ignacio Xavier,.... 188000 
Thomaz Archer. ....... = 485000 
Diogo José de Macedo. . 5 128000 


Ventura de Magalhães 


Joaquim 
ee 128000 


Roisipto. ne. nos 


Antonio José das Neves. 125000 
Francisco Cardozo Valente, 145400 


J. A. da Silva. . 


44$000 


Segunno o Conimbricense tem estado 
em construeção nos estaleiros da Pigueira 
6 navios quasi todos de sofirivel lote. No 
dia 40 foi lançado é agua obrigue — Eolo, 
e no dia 12 a barea — Constante, Ambos 
estes vasos são considerados como mode- 
los de construcção. 

Diz 0 mesmo jorcal que pena é que 
a barra não seja funda e não permitta por 
isso a entrada e sahida livre de va de 
maior lote. Com uma boa barra: seria tal- 
vez a Figueira o primeiro porto de cons- 
trucção em Portugal. Os conhecimentos 
i dos ; a babilidade dos 
teza dos jornaes ; e a fa- 
obter optimas madeiras por 


de 


cilidade 
preços baixos, chamariam alia maior par- 
te dos capitalistas que quizessem dedicar- 
se a este ramo de conmercio. 


No dia 17 do corrente falleceu em Aveiro 
a Bevi Snr.º Do Mathilde Kopko deSou- 
sa Lobo esposa do sur. José Maria de Son- 
za Lobo e irmã do snr, Barão de Massa- 
rellos, 
O Sar. Josó Domingos Lombardi, a 
quem foi adjudicada peto governo aum- 
preza da Companhia lyrica para o nosso 
teatro, jó apresentou o seu prospecto. A 
ssignalura será de 70 recitas, e dar-se- 
hão 4 operas novas. O pessoal da com- 
panhia é o seguinte: 
Primeiras dimas absolutas — as se- 
nhoras Thereza Trulli Benedetu e Nina Bar- 
bieri, 
Primcira dama — snr.? 
leva 
Primeiro tenor absoluto — sur, Caeta- 
no Baldanza, 

Primeiro tenor — snr, Barlholomeu Da- 
nielle. 

Primeiro baritono absoluto —snr Achil- 
les Rossi 

Pruneiro basso gsnerico absoluto snr, 
João Thcolier. 
Duma comprimaria ='snr,º Josefa Gar- 


Virginia Mil- 


cia, 


Segunda dama — snr.* Rita Montoro. 
Buxo comprimario > sur. Heruandez, 
Segundo tenor — snr. Emilio Bareta. 
U mestro compositor e ensarador é o 
Carlos Dubini. 
O corpo de baile é composto da pri- 
meira Danarina absoluta, snr.4 Raquel di 
E ranCesco, -— prmeira Dararina , Marian 
nr di Icesco — e 1.º Dailarino abso- 
lu.o, sur. Jos Seo. 
A assiguatura dus cadeiras de platea , 
cuja entrada não é pessoal, é de 4:500. 
O preço di entrada é na superior 6UO 
veis, interior 480, 
A primeira 
Domingo 25. 


sor. 


vita da assigualura será no 


Disseran-xos que as cadeiras da pla- 
tea interior do Uheatro de S Joao vao ser 
retormudas para apparecerem no dia d'an- 
no novo á luz do gaz, temendo nalural- 
mente a adonnistração que as existentes 
pintadas cor de melaço produzam lerpivel 
eleito com aquella iluminação brilhante. 
Alguem que assistiu à representação do 
ALPAGEME tentou debalde levantar-se d'a- 
quelles tosseis bancos — uma força magne- 
lcu-uleosa — prendia-o pela aba da cazaca 
como tm imexoravel credor, Esperemos 
pois por esse momento tão desejado da re- 
forma, e sacriliquemos até lá um casaco 


à ossu repugnante grossa pintura, com que 
nos mimoscaram, mau grado do publico, 


do Viriato lembra ao snr. governador ci- 


Onsaremos agora fazer um pedido á 
administração, que esperamos será sallen= 
dido. Os candieiros que iluminam “o lheas 
tro constuntemento se apagam, sendo ne- 
cessario paraos substituir incommadar amits 
dudas vezes as senhoras, e sofrendo tam= 
bem com isso os seus enfeites e vestidos. 
Estas vizilis aos camarotes são sobremo- 
do desagradaveis e mada mais facildo que 


| exital-as preparando os candieiros conveni- 


entemente. 


Eu consequencia de se ter declarado 
a cholera em Aveiro e povoações vizinhas, 


vil e delegado de saude a necessidade de 
estabelecer a incommanicação de Vizeu com 
aquelles pontos. . Aos vendedores de pei- 
xe e sardinha, que alli chegam todos os 
dias em 24 horas deve ser vedada a en- 
trada | para que não aconteça o mesmo 
que em Arronches e Campo “Muior, ha 
ponco invadidas pela cholera que para alli 
importaram dous almocreves, vindos de [os- 
panha | Como se sabe que foram dons 
almocreves, as aulhoridades sanitárias não 
fizeram o seu dever deixando de  revistar 
dous contrabandistas. Se os apalpassem 
haviam d'encontrar talvez contrabando-cho- 
lera, metido a mm canto do bolso da jaque- 
ta. Dispensamo-nos de reflexões —- a me- 
dida aconselhada pelo Viriato falla mais 
alto que tido quanto se “possa dizer, 


Coxeçou Domingo nesta cidade a pu- 
blicação de um novo jormal com o titulo 
de — Pedro V. — EB" impresso na  typo- 
graphia do Ecco de que é proprietario o snr. 
José Lourenço de Sousa. Publica-se ás 
terças, quintas, e sabbados. 


to ultimo a cidade 
o duma lempestade, 
cuja violencia excedem tudo o qne a me- 
moria do homem .se recorda ter visto de 
mais horroroso neste genero. 

Pelas 4 horas da tarde, na occasião 
em que toda a população espalhada. pelo 
Jardim Iuglez, do qual a rica vegetaçã 
babil disp o 0 lormma um dos mais 
líciosos. passeios da Ruropa, gosava dum 
magnifico dia de verão, o Ceo, em poucos 
minutos, se cubriu de nuvens, e a tem- 
pestade rebentou com tal furor e estam- 
pido, que não podiam ser comparadas se- 
tão ás detonações das peças do maivr ca- 


No dia 26 d'Ag 
de Munich foi lhea 


libre A escuridão era qu completa, os 
relampagos suecediam-=se sem a menor in- 
erro ; em uma palavra, durante o 


espaço de duas horas podia julgar-se que 
us elementos iam destrmir a cidade, 
O primeiro trovão foi acompanhado 
dum furacão, e de saraiva (da qual algu- 
mas pedras pesavam 30 anças.) 

Em asas da cidade não ficou 
inteira uma unica vidraç 

No Jardim Inglez todas as arvores que 
ficavam nao passagem do furacão foram des- 
lenidas e outras Lorceram ; uma parte dos 
pa ntes que se refug n num immen- 
so ve chamado a Torre Chinesa viram 
ser arrancados e despedaçados quatro. gran- 
des tis plantados nos quatro angulos do 
edificio, que felizmente para a multidão 
que elle continha, não foi alcançado pelo 
i Mais de 500 arvores, das quaes 
algomas não linham menos de 2a 3 pés 
de diametro foram arrojadas pelo vento a 
grandes distancias 

Caliram tres raios na cidade 
de numero de pes 
feridos ; 


; gran- 
as ficaram gravemente 
mas certamente um dos prejuizos 
Inmentavois foi o que cansou nas pinturas 
do Raslback que ornam o novo gabinoto 
de pinturas; as de fresco que se aeltavam 
expostas ao vento foram muito danificadas 
exigindo grandes e dilficultosos reparos, 
Os emnpos dos arredores de Munich 
um tnbem com a (empestade, po- 
rem como as colheitas estavam em parte 
terminadas não ha grandes perdas a la- 
mentar, 
TT ———— 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


AVEIRO. — A cholera continua a fa- 
zer victimas. O ingresso do mal, aqui na 
Inenlidade, senão abrange largas propor- 
ções, lambem senão póde dizer que está 
limitado. Ele prosegue, ora mais lenta, 
ora mais audazmente. O Alboi e outros 
pontos da cidade, tanto no. interior como 
nas extremidades, já sofiveram a invasão. 
É as [reguezias ruraes do concelho, tam- 
bem. Cacia, com especialidade, é quem 


mais tem sofrido. Até hoje 
na cidada, desde o dia 9, 39 
tindo atacadas 21. Ant'hontom der 
a molêstia, o já hontem os casos o 
mais. As alternativas atmosphericas o 
ce influirem bastante no estado sanit 
A falta du recursos medicos está um 
co mais atenuada, porque o snr. Maio 
que alguns dias esteve impossibilitado y 
subir, Já frequenta as habitações dos al 
etados, tendo feito ultimamente valio; 
serviços. Segundo a opinião deste-snr, E 
que ninguem deixa de conceituar como um 
habil Incultativo — a molestia segue q. 
lho quo seguiu em 1834, devendo qp 
«derar-se já em decrescencia. a 

Em Ilhavo, Vagos, e mais: mas 
do Sul contmua o mal a fazer ga 
Em Tlhayo a' mortandade tem sido Em 
do que aqui. ' EG ; 

== 0 estado 'sanitario da cidade é ho. 
je melhor. es 

Até esla"hora que são 10) da manh 
apenas temos noticia d'um unico caso no. 
vo, e este mesmo pouco grave; Dos 9) 
que em outro logar desta folha q mos co- 
uto atacados, 11 estão livres da de ), 
vendo esperança de salvar, 
a maxima. parte. 


TO ci 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 


Por alguns dias não! teremos: “folhas: 
que adiantem ás importantissimas Moticias 
que hontem' nos trouxe o Ceres, Tendo 
houtem dado todas: as participações: que 
encontramos nas folhas inglezas , hoja pu: 
blicaremos ainda do Times de14 alguns 
extraotos «de correspondencias , que irão 
lidas com interesse MK 


(Do correspondente do Times. 
PARIZ 12 de Setembro, 6 

horas, da tarde. E 
Hontem mencionei que entre os mor. 
tos durante o. ataque de Sebastopol 'se con 
tavam tres generaes francezes, Hoje diz 
se que são quatro. Não se confirma 
morte do. general de Salles, que deu q 
ataque ao Bastião central. Os nomes dy 
mortos são os. generaes Rivet, Le Brely 
(não o Questor da ultima assemblea legi 
lativa); e o Niol, O general, Marolles eg 
extraviado; é de recear que elle encontra 
se a monte na explosão de uma mina. 
general Couston está gravemente ferido, 
o favorito ajudante de campn, do: general 
Pelissier mortalmente. A sua perda cau- 
sou a maior afilicção ao comandante em 
chefe francez. Não sabemos. porem. aind 
de positivo sobre as perdas dos francezes, 
Sem duvida o numero total deve ser cos 
nhecido no ministerio da guerra comtud 
ainda nada tem transpirado. Alguns juls 
gun que chegaram a 10,000 homens, in 
eluindo a perda dos inglezos,, outros, fot 
mam um calculo mais baixo.  Provavelmen- 
te a lista oMleial não será dada. antes dá 
celebração do Te Deum. . E” duvidoso qua 
os Russos tentem defender os fortes a 
norte da Bahia, provavelmente fal-os-hão 
saltar e tentarão acolher-so a Perekop) 
Diz-se que duas divisoes foram mandadis 
para Eupatoria para interceptar a. sua. pisa 
sigem ou talvez apressar a sua relitada. 
Palla-se que o general Canrobert vai ser 
mandado encarregado de uma missio & 
Vienna onde é de presumir, será mais fal 
de obter um auxilio, agora que não car 

cemos tele, ' 
Todas as notícias. dos departamento 
fallam do mado enthusiastico com que.lo 
ram recebidas as ultimas gloriosas noticia 
da Crimea. Em Rouen o despacho foi fis 
do no theatro entre tremendos: gritos dh 
« Viva o Imperador! » « Viva o exercita! à 
e ilumina ram-se grande número de asas. 
O despacho foi tambem lido em Amiens 
no meio dos mais delirantes applausos 
Logo que as noticias se espalharam, pol 
cidade foram iluminadas a Prefeitura, 
casa da Cumara, o ticatro e grande nuídes 
rode casas particulares. A” sabida do the 
atro uma multidão de pessoas se ajunht 
ram em frente da casa onde reside (eim 
porariamente o general Thomas, quo fo 
ferido na batalha d'Alma, e tendo procu 
rado escadas collocaram uma bandeira n 
casa iluminaram a fachada. O genorm 
appareceu à janella e foi saudado com ela 
morosos appliusos. sat 
Os oficios funebres “de “M. Bineunó 
gne lia pouco. fôra ministro das -Pinanço 
tiveram hontem lugar na igreja da Magib 


tem fallecigy 
Pessoas, exi, 


ario, 


lena, Depois das exequias -foi 0 séu 
di 


O COMMERCIO. 


ansportado para ;o cemiterio  Montmar- 
a ee lua Ni Edisdarado so- 
dessas Ad 


dir 
PARIZ 13/de Setembro és 6 horas 
da larde: 

(Do! corvespondento do: Times.) | 

« Na egreja,de Notre-Dame foi hoje 
celebrado coma d) vida pompa o Te-Deum 
em acção de,graças pelo triumpho dos exer- 
citos aliados na Crimeo e queda de Se 
bastopol, Ao meio dia devia começar a 
cerimonia religiusa + mas ás ne o rnhh 
estav, moyimento, a, populiçã e Pa- 
A rr ia ruas por ande pas- 
saria, o cortejo cimperial para a antiga ca- 
ihedral: de, Notre-Dame. A's 10 da manhã 
as tropas comp endendo O extreito de 
Pariz e vos batalhões (da guarda nacional 
chegaram. aos pontos que se lhes tinham 
assignado. “A rua de Rivoli, da rua das 
Pyramides á de Saint Martin, e ponte, de 
Notre Dame, a rua.de la Cité até á rua 
de Constantina a rua do Arcole e,0 lan- 
go defronte de otte-Dame estavam oce 
pados por tropa.e guardas nacionaes, e o 
espaço que: não, oceupuvam as lropas en- 
chiazo uma multidão compacta. Ascazas aq 
longo da passagem estavam, decoradas com 
as bandeiras: das nações allindas , e as ja- 
nellas estavam. choias de espuciadores. A 
calhedral: com a sua magnilicencia secular 
dava mais solemuidade ao acto. Nas qua- 
tro «columnas que supportam a primeira 
galeria do portico estavam patentes as ar- 
mas: de França), Inglaterra, Turquia e 
Piemonte je uma: fileira de bandeiras, com 
as cores das quatro nações estendia-se ao 
Jongo-da- base das suas torres, em cada 
uma das quaes Auctuavam quatro bandei- 
ras verdes com abelhas de ouro. , 

A imperatriz não assistiu á ceremonia 
a qual sacabou á 1 hora e 10 minutos da 
tarde, mas estavam as suas damas do ho- 
nor; perto do imperador. Parece que os 
vestidos do Arcebispo-e Clero na presente 
pocasião são os mesmos que deu Napoleão 
1 ao clero-da calhedral no baptismo do rei 
de Roma. bi ] , 

1 0 numero «de genernes que se dizem 
mortos durante o assalto de Sebastopol são 
cinco alem do 18 oflicises superiores. Af- 
firma-se «Jambem que morreram das suas 
feridas o general Mac-Mahon e Truchu, e 
que foi imerto o: general Bosquet. Tarubem 
se contam entre as perdas os nomes dos 
generaes Dulac e Saint-Paul. 

« Cerlificam-me de que o general Can- 
robent:fenunciou «o. bastão de Marechal 
que se lhe ofereceu. À rasão que deu 
era «que o acceitar essa dignidade di- 
minuiria o lustre do general Pelissier ga- 
nho n'um câmpo fio sanguinolento e com 
tão glorioso triunipho. A repulsa dá a 
maior honra ao general Canrobert, 

Parece! que os aliados acharam; em 
Sebastopolinada menos de: 1200 canhões 
de grasso ralibre.  Julga-se que os russos 
nos atacarão de novo e o governo espera 
a notícia d'uma grande batalha. Durante 
e assalto fóram mortos os artilheiros rus- 
sos nos seus canhões, mas alivna-se que, 
oxcepto: isso, houve um panico em tolo 
o exercito ao apparecenem os aliados na 
Torre Malakofl. A sua appressada retirada 


- foi occasionada pelorveceio que tinham de 


se lançar o fogo á ponte e serem prisio- 
neiros. : 

Um decreto imperial datado de Saint 
Cloud em 12 promove o general Pelissier 
Avdignidade de Marechal de França, «em 
consideração de seus eminentes serviços, 
especialménte: na Crimea, no commando do 
exercito do Oriente. » 

-Nas principaes ruas todas as casas es- 
tão adornadas com bandeiras e fammulas. 
No Palacio das Tulherias, Luxémbuigo, 
Corpo legistativo, Palacio da Legião de 
Honra, Palacio-de ju e tolos os mi- 
nisterios ;; Brbyixadas , Caso da Camara 
Banco, Bolsa, Casa da moeda, Muiries, 
e em todos os outros estabelecimentos pabit- 
tos estão-se fazendo preparativos para gran- 
des illuminações. 

Hoje houye grande enthusiasmo nos 
lheatros, que foram abertos gralis ao pu- 
blico, = Y 

Os 3:por cento ficaram. hojo a 67 fr 
80 c. para o fim do mez, e os 4 0 meio 


- Por cento a 91 fr. 75 c. 


06 ing Gazelle» de 13 diz que 
no dia: 41 se fullava em Pariz quo o ge- 
Neral. Pelissior pedira pelo telegrapho ins- 
trurções para o caso em que os russos 


oflerecessem uma capitulação, como elle 
julgava quo fariam. A resposta foi que o 
principe Gortschakol? deve render-se á dis- 
erição, é evacuar loda a Crimea, sem da- 
mnificar em cousa alguma as fortificações 
e edificios que ainda restam em Sebasto- 
pol. Cd 


MARSELHA 11 de Setembro. 
(Do correspondente do Times.) 
As authoridades militares desta cidade 
receberam hoje de tarde ordem para sus- 
pender o embarque de granadas que de- 
viam ser carregadas em grandes quantida- 
des assim como para desembarcar as que 
já tinham sido mettidas a bordo dos trans- 
portes, que se acham no porto Esta or- 
dem é à consequencia nataral da gloriosa 
tomada da parte meridional de Sebastopol 
pelos exercitos aliados, annuciada bontem 
pela manhã por despachos particulares e 
confirmada por um despacho subsequente- 
mente recebido pelo “prefeito, e lulo ao 
publico no theatro ás 11 horas da noute 
passada. O despacho foi por todus rece- 
Dido; com grande contenfamento é gritos 
enthusiasticos de « Viva o imperador! » 
€ Viva a França.» A brilhante victoria 
está sendo annucniada olicialmento esta tar- 
de pelo estrondo dos canhões das fortale- 
2us. Fazem-so tambem preparativos para 
iluminar os edifícios publicos 


A lragata à vapor Qnaistovão CoLon- 
Bo que saluu, de Constantinopla no dia 26 


chegou hontem aqui trazendo 1 reboque o 
elipper americano « Nonpareil » ambos 
chejos de inválidos da Crimea. Chegaram 
a Toulon no dia 9, e não estando alli 
preparadas avcomudações sullicientes para 
tantos ducnios, a ltaga oNtinnou a sua 
viagem ulé este porto com 160 dos seus 
passageiros. Esta pobre gente ficou mui 
contente quando lhes annunciei que Mala- 
koll Unha sido tomada, o que acabavamos 
pelo Lelegrapio. Nesse caso, 
disseram eltes, a cidade deve cahir prom- 
ptumente porque está completamente de- 
baixo do logo das peças daquella fortale- 


zu, Em consequencia do seu estado de 
fraqueza, foi necessario transportar em car- 
rusgeus para O hospital uilitar O maior 


numero destes homens, 

O embarque de tropas foi suspenso 
desde 2. loira da semana passada (3), á 
xcepção de 200 bomens d'nitunteria, des 
Wcamentos de varios regimentos, que sa- 
biram no dia 6 para Constantinopla no 
pequeno vapor Vaticano, Segundo os re- 
lulorios Olliciaes, parece que até ao dia 8 
tem embargado aqui o em Toulon, desde 
o principio da guerra, para o Oriente, 
226,UUO homens, alem de 45,000 de Ar- 
gelta, Corscga e Lala, 


VIENNA 10 de Setembro. 

(Do correspondente do Times). 

As notícias da Crinea produsiram aqui 
um eleito mui singular, Us philo-russos 
ficaram tuteirumente desapontados e os par- 
Udurios dus potencias occidentaes Jamen- 
lui muuis que nunca que a Austria, depois 
de ter gasto JUM,UJUgJUU de lorias paro 
a guel se Guilserva. as qoãos ala- 
dus sem empregar a sua coragem no pone 
to principal. Asus posição actual nada tem 
dinvegavelo A dngialerea e a frança são 
d'opinião que cita não cumpriu os seus 
compromissos, ea Russia lem-the um odio 
mortal, A gente aqui pergunta uma á ou- 
les que consideração se lerá para com os 
mleresses da Austria quando a paz fôr con- 
ciuida eulve os Delnigeruntes. Os aliados 
a quem a Austria abandonou, tomarão es- 
ses inleresses em consideração, ou dirá a 
Russia duas palavra. em seu luvor? Até 
hoje o pequeno conmuercio d'esportação da 
Austria tear sido cam a Eurquia, porem 
tudo aquele que. tiver alguma perspi- 
cuvia deve ver que é de suppor que cedo este 
comum elcio sega interrompido. Se q Aus- 
tri se Uivesse cormgosamente collgeado no 
êstmO miveL que o dagiaterra é Fear 
estas poteucias vão terra obtido um di- 
peito exciusivo q Ser escutudas pela Por 
A Austria promelleu solenemente ds suas 
alliadas de considerar como tm immedia- 
to casus bell, se 08 russos violassem ou- 
tra vez O lerriitorio turco, porem quando 
o general Uschukoll atravessou a Dobruas- 


] 


cla, ba 42 ou 15 mezes, O seu exercito | 


de protecção (?) nos principados do Dunu- 
bio licou mlaramente imachvo, As polen- 
cias ocedentaes recenado que « num bel- 
lo dia» um corpo russo podesse avançar 
para Constantinopla, resolveram prov 
defeza da capital turca. À Alemanha tam- 


s 


[de todas estas indi 


os. restos do seu exercito; e a que es- 
tra que: determirá a destreza e vigor 
| dos respectivos Delligerantes é se as forças 


Valliadas se não opporão a isso. » 


[tem a data de 


|riz o seguinte despacho : 


3 


bem principia a ter receio pelos seus in- 
teresses. As varias nações allemãs viram 
com o maior descontentamento que seus 
mais caros interesses tivessem sido saeri- 
ficados a ciumes e considerações dynasti- 
fas, e que os homens encarregados de di- 
rigir seus destinos tivessem consentido em 
conservar-se e prestar homenagem aum 
potentado estrangeiro. Não está em meu 
poder dizer quem persuadiu o governo aus- 
triuco a não se metter na questão do O- 
riente, mas era de certo ou um politico 
mui timido ou um patriota mui tibio. Te- 
nho a firme convicção que se o impera- 
dor Francisco José: tivesse desenrolado a 
sua bandeira, e se declarasse abertamente 
o defensor da Allemanha contra as usur- 
pações da Russia, nem um só governo te- 
cia ousado oppôr-se-lhe. A opinião pu- 
blica seria por elle e u Austria teria ob- 
tido aquella incontestavel supremacia. na 
Allemanha, para a qual ha tanto Lempo se tem 
inclinado. 

O marechal conde Nugent vai vagarosa- 
mente melhorando da cholera, A molestia 
está fazendo progressos nesta cidade, po- 
rem é menos violenta nos saburbios. 

A «Gazetd» do Senado russo aununcia 
que o Imperador dera licença por algum 
tempo no conde Nesselrode. Em quanto elle 
estiver fora, o conselheiro privado Malzow 
tomará conta da pasta dos negocios es- 
trangeiros. 


O Times de 14, fallando n'um bem 
eseripto artigo sobre o. immenso triumpho 
obtido pelos alliados cm Sebastopol, e pro- 
curando explicar os acontecimentos pelo 
que por ora se pode saber das participa - 
ções telegraphicas, termina com o seguinte 
paragrapho relativamente ás consequencias 
deste successo na Crimea e á posição em 
que se collocou o principe Gortschakoff : 

« Uma outra consequencia a tirar deste | 
estado de coisas é que seo principe Gorts- 
chakof? se julgou incapaz de manter asua 
ição em Sebastopo), onde elle Linha 
a enormes meios de défeza, com mais 
ao lhe será impossivel sustentar um 
posto em qualquer outra parte da Crimea 
contra um inimigo alentado com vieclorias 
e senhor de meios superiores de trans- 
porte. A oe ao dos Fortes Norte 
lhe dará a faculdade do refocillar as tropas 
por alguns dias depois da ultima destrui- 
cão; mas estas obras são duma força in- 
ferior ás que elle deixou, não contem os 
recursos d'um arsenal e uma cidade e só 
tem agoa de poços. A ultima destruição 
dos vapores russos por ordem do principe 
Gortschako? é uma outra prova de que | 
elle intenta proseguir na retirada; aliaz 
estes vasos ainda poderiam ser abrigados 
algum tempo pelas baterias do norte. Mas 
ções concluímos que 
o presente intuito do general russo é salvar 


O Jornal dos Debates hoje recebido | 
12. Dello extratamos al- 
guns despachos ainda que anteriores aos 
que hontem trouxe o Ceres; mas julgamos 
de interesse para nossos leitores o poss 
rem o mais completa possivel a collec 
dos documentos officiaes para a historia 
duma guerra tão memoravel. | 

No dia 10 á noite foi alfisado em Pa- 


“O gencral Pelissier ao ministro da | 


guerra ; 


REDUTO BRANGION, O de Setembro, It 


3 da manha 

Kavabelnuia, e parte docsal de Se- | 
bastopol já não existem O inimigo  vondo 
que Malakoll estava solidamente ocenpada 
por nós decidin-se evacuar a praça dl 
pois de fer aeruinado, e feito qr pe 
por meio de minas quast lodas us foriilis | 
cagões de defesa, Como passer a moto no | 
meio das minhas Lropas posso afliemar- | 
vos que tudo voou pelos ares no al 
vaia, e, segundo o que pude vêr, deve 
acontecer 0 mesmo diante dos nossos ala= 
ques da esquerda. Este iminenso  suces: 
faz a maior honra ás n tropas. Di 
vos-hei o detalhe das mossas perdas neste 
dia, que, depois de tantos combates obsti- 
nados não podem deixar de ser graves. 

Amanhã poderei precisar os resultados 
deste grande combate cuja honra é devida 
em grando parte aos genérges Bosquel e 
Muc-Molon. Tudo está tranquillo sobre o | 


15 duos 


Tchernaia, e nós velamos por aquela po- 
sição. 

O almirante, ministro da marinha, re- 
cebeu o seguinte despacho do vice-almi- 
rante Brnat : 

CRIMEA 9 de Setembro; às 10 e 15 

minutos da man 

Hontem ao meio dia foi dado o as- 
salto a Malakoff, e mais tarde ao grando 
redento, e ao bastião central. Um tufão 
de vento norte conteve os navios no anco- 
radouro. As bombardas para poderem at 
rar liveram de entrar na babia de Stre- 
leska;; lançaram sobre o baluarte Quaren- 
tena, e forte Alexandro 600 bombas. Ás 
is bombardas inglezas ancoradas tambem 
na bahia Slreleska, lançaram com pouca 
differ: o mesmo numero de bombas. 
Esta noite violentas explosões e vastos in- 
ndios nos fazem suppôr que os russos 
evacuar a e. Hoje reconhecemos que 
os navios russos estavam submergidos. A 
ponte estava coberta de tropas que 'se re- 
tiravam para o norte: desde as 8 horas 
da manha que ella estava cortada, Já não 
restam no porto, amarrados proximo ao 
forte Catherina mais do que alguns na- 
vios a vapor, 

Esta manhã aproximei-me, a bordo do 
Brandon, das baterias da Quarentena, e 
certiliquei-me que estavam evacuadas. Ne: 
te instante acabam de voar pelos ares. Os 
nossos soldados sahiram das trincheiras e 
espalham-se em grupos isolados pelos ba- 
luartes da cidade, que parecem comple- 
tamente abandonados. 


O seguinte despacho da telegraphia par- 
ticular reproduz nestes termos o facto enm- 
ciado pela terecira participação do general 
Pelissicr : 


TURIN 10 de Setembro. 

O general La Marmora participa do 
Kadikoi, com data de 9, o seguinte: 

O assalto geral dado hontem a Sela: 
topol foi coroado por uma, brilhante  vi- 
ctoria. A torre Malakoff? foi tomada pelo 
corpo d'exereito do general Bosquet. 

Os nossos soldados, posto que não 
tenham tomado parte no assalto tiveram 
40 homens fóra do combato em quanto 
estiveram nas trincheiras, 

Os francezes e inglezes deram o as- 
salto com um verdadeiro hervismo, 

Durante a noite os russos retiraram 
depois de terem incendiado .a cidade, fu 
to voar as obras de defesa, e os esificios, 
e depois de terem submergido os seus ul- 
timos navios: 


ANUNCIOS, 


ARREMATAÇÃO. 


O Sabbado 


2 do corrente, pelas 9 ho- 
s da manhã, na Trave: da rua dá 
Fabrica n.º 40, so hado proceder na arvo- 
matação de um piano, diferentes moveis, 
roupas, e mais objectos, que to puten- 
tes no acto da arrematação, pertencentes ao 
casal do fallevido João de Castro e Mello 
isto no Inventario por falecimento do mes- 
mo de que foi Inventariante a Vinva D. 
Emiliana Balbina de Carvalho e Castro, 
eoja arrematação faz a requerimento 
desta pelo juizo da 2.º vara Eserivão Vil- 
teta, 


ANERE Joaquin de Mattos, sente o 
mais vivo pesar em não ter podi- 
gvadocor à todas as pessoas o dis- 
tinto obsequia que lhe; fiserão de assis- 
tir ua Real Capella de Nossa Senhora 
pano div d3 do corrente ao 
Responsa de suw sempre chorada Fi- 
la musar Loopoldina Adelaideçe por 
isso 0 faz este modos protestándo 
elernamente o se 
decimento. 


COMPANHIA VIAÇÃO é 


O dia 22 do corrente, pelas E ho- 
N ras da manhã, na rua-dos inslezes 
n.º 807 hão-de arremalar-s 
desta Companhia gpor falecimento do 


accionista o sur. João de Castro é 

Mello. Porto 20 de Setembro de 1855. 

» Pelw direcção. = do MH Cunha huza, 

j I (50%) 
—— Ny 
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| 
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| 


a 


“O COMMERCIO. 


VENDA. 


“TTENDE-SE o Patacho Especulador e 

todos os seus pertences, ancorado 
de fronte do Barracão, quem o per- 
tender dirija-se ao consignatario Mar- 
celino da Costa Mendes ou ao capi- 
tão a bordo, [800] 


MARIA Maxima Freitas, agradece 
, à todas as pessoas que se digna- 
rão assistir ao enterro de sua presa- 
da filha D. Anna do Patrocinio Freitas 
na Real Capella de Nossa Senhora da 
Lapa, e por este meio lhes tributa o 
seu profundo reconhecimento [802] 
CRS ES E 


MEZA da Real Santa Caza da Mi- 
zericordia da Cidade do Porto, avi- | 
za por esta forma os possuidores das 
terras de que ella é Senhoria, sitas 
nos Jugares do Cazal, Mexedo, e Sa- 
nhoanne freguezia de Pedrozo, para 
que se apresentem nos dias, terças e 
Sabbados de cada semana desde as 9 
horas da manhã até às 3 da tarde na 
sua Secretaria, com os seus titulos 
para à face d'elles pagarem os Domi- 
nios e Luctuozas que deverem, e se- 
rem-lhe authorizadas as compras e 
trocas que tenhão feito, e os que não 
cumprirem serão obrigados judicial- 
menite. [799] 
OAQUIM Victorino da Cunha Pimen- 
tel, vendo no N.º 212 deste Jor- 
nal um contra annuncio de suas Cu- 
nhadas D. Anna Delfina das Neves e 
D. Rita Maria das Neves, de S. Felix da 


Marinha, não pode deixar passar em si- | - 


Jencio o estravagante dito de que o 
annunciante «está possuiudo e disfruc- 
tando legitimas que pertencem a ellas»! 
Em 8 de Agosto de 1817 s annos 
antes do annunciante conhecer suas 
Cunhadas, já ellas tinhão passado re- 
cibos de sua legitima Paterna “a sua 
Madrasta por se terem separado d'el- 


da Companhia de Navegação a va- 
por Luso-Brazileira de 4 ou mais ac- 
cões, ou seus representantes n'esta ci- 
dade, à comparecerem na Associação 
Commercial no dia 21 do corrente pe- 
las 11 horas da manhã para o fim que 
marca o artigo 7.º dos seus estatutos, 

Porto e Eseriptorio da Companhia 
11 de Setembro de 1855. [796] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 ha 
para vender garrafas de quartilho 
e meio, e tres quarteirões de superior 
qualidade — electro plate—papier ma- 
ché — cerveja branca (Burton bitter 
ale) azeitonas de Sevilha de muito boa 


Dai convidados os snrs. accionistas |, 


AVIZO. 


ELIX Pereira Barbosa Braga, rua da 

Flores n.º 51 52. Tem lonas es- 
trangeiras e nacionaes, meias lonas- 
brinzoins e brins, tudo de superior qua- 
lidade, que vende por preços commo- 
dos. [591] 


co! A rua de Bello-Monte n.º 
100, 1.º andar acabam 

Ss de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne: e jacaranda de 
authores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2005000 até 2408000 reis 
sem abatimento. [620] 


qualidade em ancoretas e paroleiras 
carvão de pedra graudo da primeira 
qualidade, a bordo do brigue — Tem- 
perance Star — recentemente chegado 
de New-Castle — relogios , taboleiros,, 
caixas, lindos estojos, escrivaninhas de 
viagem, de charão, e varios objectos 
de bom gosto recentemente chegados, 
o 790) 
O largo de S. João Novo n.º 3a4, 
aluga-se um escriptorio e loja. 
[793] 
EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, tem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 


NTONIO Thomaz Martins, em Cima 
do Muro nº 68, tem para vender 
BALSAMO DE RIGA, superior ; 
LICOR DE GENGIBRE, de Londres. 
N. B. Este licor é muito usado em 
Inglaterra como antidoto contra a cho- 
lera. [783] 


JEM-SE tres moradas de casas, 
V sendo duas na rua dos Banhos N.º 
11 a 16, e uma na rua d'Aguardente 
perto do Chafaris de Villa Parda N.º 
SA 3B, 3-—€ — quem as pertender 
falle em Cima do muro com a Viuya 
de Antonio Pereira Porto. [748] 


la cujos documentos reconhecidos pelo 
Tabellião Francisco Megre Restier, fe- 
lismente existem entre os papeis da fal- 
lecida Madrasta sogra do annunciante. 
A quem interessar o vel-os pode de-, 
rigir-se ao Escriptorio do annuncian- 
te rua de S. Francisco n.º 18. 
[804] 


RECIZA-SE d'uma criada séria que 

esteja habilitada para o serviço 
domestico d'uma caza que comprehen- 
de uma pequena familia, em quenão 
ha senhora; que saiba lêr e escrever 
correctamente bem como costura, para 
ensinar uma menina, devendo por is 
reunir as mais habilitações preci 
pessoa que se julgar nas circunstancias, 
queira dirigir-se à Calçada dos Cleri- 
gos, n.º 62, dando seu nome e mo- 
rada para ser procurada. ]805] 


52. 


[691] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & | 

6.º, rua Nova deS. João n.º 79, 
e 80, tem para vender uma porção de | 
folha de flandres de muito boa quali- | 
dade que vendem por junto e a reta-| 
lho por preços-commodos assim como 
arcos de ferro para pipas etc, 


j [728] 


URMESTER & C.º, rua do 
Calvario n.º 38, lem para 
vender aduella de Memel para 
pipa e meia pipa; Pianos dHambur- 


ULM quizer allugar a loja n.º 127 
Q a 129, em Cima do Muro, falle na 
Reboleira n.º 53, 


[782] 
EDITAL. 


Antonio José Dias Guimarães, Bacharel 
formado em leis pela Universidade de 
Combra , commissario dos estudos no 
distreto do Porto, é reitor do Lyecu 
Nacional desta cidade, por sua Magestado 
Videlissiva, que Deus Guardo, ele, 


[RA suber que, em cumprimento da 
portavia € circular expedida pelo Con- 
sulho Superior de fostrucção Publica, com 
duta de o do corrente mez, os exames de 
tostrueção primaria Lerao Logar perante mim, 
no Edilicio do Lyceu, nos primeiros dias 
do proximo mez de Outubro, devendo os 
examinados apresentar seus requerimentos, 
dirigidos ao comnissaro dos estudos, alé 
av fim do corrente muez, 

Outro sim, faço publico, que os alum- 
nos estranhos do Lyceu, que pretenderem 
ser examinados no proximo ez d'Oulu- 
bro, em qualguez dus disciplinas prolessa- 
das no Lyceu, deverão requerer, pela rei- 
tovia do mesmo Lyceu, ate vo dia 17 do 
dito mez de Outubro, e que as matriculas 
das diversas disciplinas prolessudas no Ly- 
ceu começarão no primeiro do seguinte 
mez de Outubro ; devendo os regucrimen- 
tos, para este lim, conter 0 nome do es- 
ludanto, filiação, naturalidade, ea designa- 
ção du sua morada nesta cidade. 

k pura que chegue á noticia de todos, 
mandei allixar o presente, Porto e Lyceu 
Nacional, em 13 de Setembro de 1909. 
ku Antonio da Cunha Coelho , secretario, 
o subscrebi. — Antonio José Dias Guima- 
vdes, Reitor. 


EPOSITO de Aduella de todas as 


go d'autor conhecido, e manteiga de 
Cork de superior qualidade. [794] 
— 


D 


qualidades e Garralas superiores — 
na rua dos Inglezes n.º 12, 


[694] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


O Vapor Brasileiro « MARQUEZ 
DOLINDA » a partir de Lisboa no 
principio de Outubro para a Madeira, 
Pernambuco, Bahia, e Rio de Janeiro, 


O Vapor Brazileiro, 
« MARQUEZ D' OLINDA » 
de 1:000 toneladas, 


que se acaba de cons- 

boa no fim de Setembro, e deve 

seguir, depois de. pouca. demora, 

vapor é muito veleiro, e tem excellen- 
tes commodos para passageiros de 1.º 

ver a planta do vapor no escriptorio 
da agencia de Ashtons & Mac Lagan, 
andar, [803] 
Para V. N. de Portimão. 
ÇÃO, mestre Simplício Franco 

Gomes, quém na mesma qui- 

pachante Marcelino da Costa Mendes. Cima 
do Muro nº 88 e 89. [801] 
O mricue Drazileiro S. JOSE, 

capitão João Pereira Marques. 

P te do carregamento prompto ; 

quem no mesmo quizer carregar ou hir 
Alves da Cunha & C.º na praia de Mira- 
gaia n.º 33. [557] 
muito veleira barca TAME- 

GA, capitão Oliveira, nova, 

val Samir com toda a brevidade, por ter 
quast o seu carregamento promplo;, quem 
sagem, para o que tem excellentes com- 
modos, e se Ihes oferece bom lamento, 

em Cima do Muro da Lada r 
Preciza-se dum sur. cirurgião para 


truir em Liverpool, espera-se em Lis- 

para os portos acima referidos. Este 

e 2.º classe. Os passageiros podem 

Rua Nova dos Inglezes N.º 86 2,º 

A rasca portugueza ANNUNCIA- 

dé, zer carregar dirija-se ao des- 

Para o Rio Grande do Sul. 

sahe com brevidade poriter par- 

de passagem dirija-se aos caixas Antonio 
Para o Rio de Janeiro. 

torrada e pregada de cobre, 

na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
dirija-se a José Bernardo da a Medon, 
o mesmo navio. [720] 


4 Rasca HIVGINA, quem na mes- 


Para Vianna do Castello. 
ma quizer carregar dirija-se a 


die 
Daniel Irmão & 6.º, em Cima 


do Muro n.º 101 e 102. 
(795) 

si Brigue — CRUZ 5.º, — forrado 

de cobre. Quem quizer carre- 
gur, ou ar de passagem dirija-se a Anto- 
no Joaquim de Andrade Villares na Rua 
Formoza n.º 64, 
Precisa-se dum snr. Cirurgião para o 
mesino navio, e para isso Iracta-se com o 
dono Antonio Pereira da Cruz. no caes da 


4. 
Para Santos. 


SAIRÁ com breadade 9 novo 


- PARTE MARITIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. - 


LISBOA 14 DE SETEMBRO; 


ENTRADAS. 

SOUTHAMPTON, 3 dias e 18 horas, 
Vapor inglez Avon, e. Rivett. 

CARDIF, 16 dias. —Escuna belga Clemen- 
ce, carvão. 

PORTO, 3 dias. — Cahique Santo Antonio 
e Almas, c. Nogueira, vasilhame e en- 
comimendas. U 

FIGUEIRA, 2 dias.—Rasca “Correio: da FÊ 
gueira, c. Guerra, vinho 'e encommene 


das. o 

VILLA NOVA DE MIL FONTES, 3 dias— 
Bateira Tentativa, c. Marin, «carvão. 

IDEM. — Hiato Joyen Bono 2.º c, Santos, 
trigo e arroz. 

SAHIDAS. 

RIO DE JANEIRO. — Barca “dinomarqueza 
Holteron, c. Klerces, sal. 

RIO GRANDE DO SUL. — Barca amorica- 
na Samuel Thain, 'c. Greeihen, sal. 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Cintra, e, Lloyd 

trigo, urzella e fructa. 

NANTES. — Brigue francez Porilhieu, e, 
Olisonnier, varios generos; a 

OLHÃO, — Cahique “Senhora do” Rozario o. 
Bento do O”, sal. 

IDEM. — Cahique Senhora do Rozario,, e 
Fernandes, sal. 

VILLA REAL DE S. ANTONIO. — Hiato 
Triumpho do Guadiana, c. Rodrigues, 
encommendas, 

SETUBAL, — Hiate Novo 'Sem 'Segundo, o, 
José, encommendas. 

IDEM 45. 
ENTRADAS. 

PORTSMOUTH, 5 dias. — Nau a vapor 
ingleza Sans Pareil, 'H. J. Williams. 

NEW-CASTLE , 9 dias e «de Falmouth' 4, 
— Vapor inglez 'Sultana, e. Edwards, 
lastro. Destina-se para Constantinopla, 
e vem a este porto receber «carvão, 

PATRASS (GRECIA), 54 «dins. = Patacho 

inglez Jane, c. Robison., “milho. Des- 

tina-se para Corck e vem “arribado com 
agua aberta. 

PORTO, 2 dias. — Hiate Flor «do Porto, 

e. Rego fazendas “e 'madeira. 

FIGUEIRA, 3 dias. — Hinte Bom Jesus do 

Monte, c. Guerra, vinho “e madeira, 

V. N. DE MILFONTES, 3 dias. — Bateira 

Andorinha, c. Silva., carvão. 

SINES, 2 dias. — Hiate 8. João Baptista, 

c. Santos, trigo e arroz. 

CEZIMBRA , 24 horas. —'Cahiguo Bomfim, 

e. Esteves, peixe salgado. 

SETUBAL, 2 dias. — Hinte/ Despique: da 

Inveja, e. Ignacio, trigo, 

SAHIDAS, 

ILHAS DA MADEIRA, TENERIRE, S, VI- 

CENTE DE CABO VERDE, PERNAMBU- 

CO, BAHIA E RIO DE JANEIRO, em 

qualidade de “paquete. — Vapor inglez 

Avon, e, Rivett, fazendas. 

LONDRES. — Chalupa ingleza Happy Rie- 

turne, c. Heupry , sal, 

NEW-CASTLE. — Paitacho «americano S, D. 

Hill, cc. Hill, sal. 


VIANNA DO CASTELLO. 


em 10 e 14 de Setembro. 
ENTRADAS. | 
NEW-CASTLE. — Patacho Amizade, c. Pu- 
ga, 141 dias, carvão. : 
TERRA-NOVA. — Brigue inglez Nimpb, 0 
William, 23 dias, bacalhau. 
LISBOA —Hiate Nascimento Feliz, 0, Caun- 
pos, fazendas, da Praça. 
Nestes dias mão sahiu embarcação al- 
guma. ' 
——— 
PORTO 19 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 
NEW-YORK. — Hiate Activo c. Magalhães, 
32 dias, milho ao e. 
LIVERPOOL. — Patacho Aliança, c. Gomes 
Junior, 12 dias, fazendas a Franoisco dos 
Santos, y À 
LONDRES. — Vapor inglez Ceres, c. Kava- 
nough, 5 dias, a Justino F. P. Basto. 
SANIDAS. ” 
GLASGOW. — Escuna ingleza, Victor, & 
Allwaler, varios generos. | 


Editor Responsavel, Bal. Vo MURAT. 
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